
MANIFESTAÇÃO 

Militares do 
DF fazem ato 
por salários 

Uma manifestação por 
melhores salários - além de 
plano de carreira e unifica-
ção das corporações - mobi-
lizou policiais militares e 
bombeiros do DF ontem, na 
Esplanada dos Ministérios. 
As lideranças estimaram em 
mais de 800 o número de 
militares no ato, enquanto o 
comando da PM calcula em, 
no máximo, 350 pessoas. 

Os militares desejam a 
elevação do piso salarial, de 
R$ 1,4 mil para R$ 3,4 mil. 
"Essa disparidade entre o 
salário da Policia Civil e o 
da Militar é um absurdo. 
Eles começam ganhando R$ 
3,9 mil, enquanto nós ga-
nhamos apenas R$ 1,4 mil", 
diz o cabo Patrício, um dos 
líderes dos PMs do DE. 

Pela manhã, Sérgio Sér-
vulo, chefe de gabinete do 
Ministério da Justiça, rece-
beu os PMs, mas deixou 
claro que a esfera federal 
não tem poder para definir 
o reajuste da corporação, 
porque a gestão do dinhei-
ro é do GDF. "O problema é 
que não somos chamados 
para negociar e o aumento 
sempre fica aquém da ex-
pectativa", disse Patrício. 

Os manifestantes parti-
ram, então, em direção ao 
Buriti, onde foram recebi-
dos pelo secretário de Se-
gurança, general Athos 
Costa, e pela secretária de 
Gestão, Cecilia Landim. 
Uma nova reunião ficou 
acertada entre as partes 
para negociar o reajuste do 
próximo ano. 


